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A proteômica é uma ferramenta que pode ser utilizada para estudos de 
diferentes sistemas biológicos em diferentes condições, por exemplo, 
desenvolvimento e amadurecimento de frutos e respostas a diferentes 
estresses bióticos e abióticos. No entanto, essa ferramenta apresenta 
algumas limitações como falta de reprodutibilidade entre replicatas. Um dos 
fatores responsáveis pela baixa acurácia desse método é o processo de 
extração das proteínas, que varia entre tecidos e espécies. Dessa forma, 
esse trabalho teve por objetivo otimizar o protocolo de extração de proteínas 
de polpa de maçã. Nesse estudo utilizaram-se maçãs da cv. Gala clone 
Baigent em estádio de maturação comercial. Os frutos foram divididos em 
dois grupos, sendo um liofilizado e o outro em condição in natura. Para 
extração de proteínas utilizou-se o método fenol adaptado. Para frutos in 
natura utilizou-se 1g de tecido, enquanto que para frutos liofilizados utilizou-
se o equivalente de matéria seca (0,25g). Após a extração das proteínas as 
amostras foram quantificadas utilizando-se o método de Bradford. Para 
verificar a qualidade das proteínas, estas foram submetidas à eletroforese 
monodimensional (1D). Posteriormente realizou-se eletroforese 
bidimensional (2DE). De acordo com a quantificação foi possível verificar 
que as amostras liofilizadas apresentaram aproximadamente o dobro de 
concentração de proteínas extraídas. De acordo com o gel 1D não foi 
observada diferença qualitativa em ambos tratamentos. Porém, quando as 
amostras foram submetidas à eletroforese 2DE verificou-se maior resolução 
dos géis de amostras liofilizadas e maior reprodutibilidade entre os géis 
desse tratamento. A utilização de amostras liofilizadas na extração de 
proteínas resultou em maior confiabilidade dos resultados de quantificação e 
separação das mesmas. 
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